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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES E LINHAGENS DE 
ALGODOEIRO HERBÁCEO NO ESTADO DO PIAUÍ 

JOSÉ LOPES RIBEIR01, PAULO HENRIQUE SOARES DA SILVAI, 
e VALDENIR QUEIROZ RIBEIRO' 

RESUMO - Foram conduzidos no município de Eliseu Martins, no período de 1988/90, 
tas ensaios com a cultura do algodoeiro herbãceo. Adotou-se o delineamento expe 
rimental de blocos ao acaso com dez repetiçOes, espaçamento de 1,00 m entre li 
nhas, cinco plantas por metro linear e área útil de 10,00 m2  formada por duas fT 
leiras de 5,00 m de comprimento. Foram testados os seguintes genOtipos: CNPA 81- 
200, CNPA 83-168, CNPA 83-180, CNPA 81-202, CNPA 81-92, 	CNPA 80-227, CNPA-3H, 
CNPA Precoce-1 e IAC-20. No ano de 1988, os maiores rendimentos foramobtidos com 
os genOtipos IAC-20, CNPA Precoce-1 e CNPA 81-202, com 1.540 kg/ha, 1.467 kg/ha 
e 1.442 kg/ha, respectivamente. Em 1989 a linhagem CNPA 81-92 apresentou o menor 
rendimento, diferindo estatisticamente (p < 0,05) das cultivares IAC-20,CNPAPre 
coce-1 e das linhagens CNPA 81-200 e CNPA 81-202. No ano de 1990, acultivar CNPA 
Precoce-1 apresentou o menor rendimento (761 kg/ha), diferindo estatisticamente 
(p < 0,05) dos demais genOtipos. Os gemitipos CNPA Precoce-1, IAC-20 e CNPA 81-
200 apresentaram sensibilidade para anos com estiagens prolongadas no início de 
floração. O objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento de algodão em caro 
ço, floração inicial, primeiro capulho e altura de planta em nove genOtiposde ai 
godoeiro herbãceo, visando identificar materiais precoces com elevado potencial 
genético e que facilitem o uso de técnicas de convivãncia com o bicudo-do-algodo 
eiro. 

INTRODUÇÃO 

Com o aparecimento do bicudo-do-algodoeiro (Anthonomws gkandú Boheman) e 

sua rãpida dispersão por todo o estado do Piauí, praticamente inviabilizou-se o 

cultivo do algodoeiro em função dos altos custos de produção para o controle áes 

sa praga. Estudos t2m sido realizados no sentido de identificar materiais preco 

ces para plantio nas ãreas infestadas pelo bicudo. 

Algumas cultivares precoces tãm a capacidade de em apenas 21 dias apos o 

início da floração produzir um número de maçãs que permitem obter umrendimentoem 

torno de 1.000 kg/ha compensando, com essa produtividade, as aplicaçOes de inse 

ticidas. Uma das cultivares com esta característica ja CNPA Precoce-1, cujo ciclo 

é.  aproximadamente de 90 a 110 dias e com boas características de produção de fi 

bra (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 1985). 

Segundo Heilman et al. (1986) os genOtipos de frutificação rápida são exce 

lEng.-Agr., M.Sc., EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual de 
Teresina (UEPAE de Teresina), Caixa Postal 01, CEP 64.035 Teresina, PI. 



89 

lentes, em condiçães de baixas populaçães de pragas nos primeiros 30 dias apOs o 

inicio de produção de botes florais, por garantirem, nesse curto período, uma boa 

produtividade. 
Beltrão & Cavalcanti (1989) relatam que nos primeiros 20 dias de floração, 

a cultivar CNPA Precoce-1 produziu 2,9 vezes mais flores do que a CNPA-2H e 5,0 

vezes mais do que a CNPA-3H, que possui ciclo longo e crescimento indeterminado. 

Relatam ainda, os autores, que a diferença no perlodo de floração/frutificação 

entre as cultivares & um dos pontos positivos para conviv'encia da CNPA Precoce-1 

com o bicudo. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento de nove genOtipos de 

algodoeiro herbãceo, com vistas ao rendimento de algodão em caroço, floração mi 

ciai, primeiro capulho e altura de planta, visando identificar materiais precoces 

com elevado potencial genético e que facilitem o uso de técnicas de conviv2ncia 

com o bicudo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram conduzidos trãs ensaios em Eliseu Martins no período de 1988/90, em 

um delineamento experimental de blocos ao acaso com dez repetiçOes, espaçamento 

de 1,00 m entre linhas, cinco plantas por metro linear e ãrea útil de 10,00 m2 

formada por duas fileiras de cinco metros de comprimento. Foram testados os se 

guintes genOtipos: CNPA 81-200, CNPA 83-168, CNPA 83-180, CNPA 81-202, CNPA 81-

92, CNPA 80-227, CNPA-3H, CNPA Precoce-1 e IAC-20. 

Em 1988 e 1989, o controle do bicudo-do-algodoeiro foi realizado através de 

cinco pulverizaçães preventivas com intervalos de cinco dias uma da outra, inicia 

da aos 35 dias apiis a germinação (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria 

1985). No ano de 1990, o controle do bicudo foi realizado através de amostragens 

semanais, iniciando-se no estádio de formação de botões florais, com realização 

de pulverização sempre que o nivel de dano de 10% foi constatado (Braga Sobrinho 

et al. 1989), tendo sido efetuada somente trãs pulverizaçOes. Nas pulverizaçães 

foi usado o inseticida cipermetrina, na dosagem de 30 g/1 na formulação eletrodi 

nãmica com vasão de 400 ml/ha: 

Foram observadas as seguintes caracteristicas: aparecimento da primeira 

flor (dias), aparecimento do primeiro capulho (dias), altura de planta (m) por 

ocasião da primeira colheita, obtida através da média de dez plantas naãrea útil 

e rendimento de algodão em caroço, expresso em kg/ha. 
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Os dados referentes a precipitação pluviometrica no período de execução do 

trabalho encontram-se na Tabela 1 . 

TABELA 	1 . Precipitação pluviometrica (mm) 

Janeiro a junho de 1988, 	1989 e 

do município 

1990. 

de 	Eliseu Martins, 	PI. 

Anos 
Meses 

1988 1989 1990 

Janeiro 119,0 101,0 0,0 

Fevereiro 126,0 96,0 152,0 

Março 101,0 240,0 64,0 
Abril 114,0 105,0 34,0 

Maio 0,0 139,0 2,0 

Junho 0,0 11,0 0,0 

Total 460,0 692,0 252,0 

Fonte: Pluviametro instalado na área experimental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 1988 a cultivar IAC-20 apresentou produção significativamente su 

perior (P < 0,05) as obtidas pelas linhagens CNPA 81-92 e CNPA 81-200, cujos ren 

dimentos foram 1.540 kg/ha, 1.277 kg/ha e 1.214 kg/ha, respectivamente. Entre os 

demais materiais não foram observadas diferenças significativas (Tabela 2 ). 

Em 1989, a linhagem CNPA 81-92 apresentou o menor rendimento (1.081 kg/ha), 

diferindo (P < 0,05) das cultivares IAC-20, CNPA Precoce-1 e das linhagens CNPA 

81-200 e CNPA 81-202, que apresentaram rendimentos de 1.702 kg/ha, 1.675 kg/ha, 

1.523 kg/ha e 1.466 kg/ha, respectivamente, não havendo diferença estatística 

(P > 0,05) entre as mesmas. Nos demais materiais, os rendimentos oscilaram entre 

1.154 kg/ha (CNPA 80-227) e 1.321 kg/ha (CNPA 83-180), ficando os genOtipos CNPA 

83-168 com 1.298 kg/ha e CNPA-3H com 1.206 kg/ha (Tabela 3). 

Observando-se o rendimento dos genOtipos testados no ano de 1990, verifi 

cou-se que a cultivar CNPA Precoce-1 com 761 kg/ha foi inferior aos demais mate 

riais, cujos rendimentos variaram entre 1.042 kg/ha a 1.292 kg/ha, para as linha 

gens CNPA 81-202, respectivamente (Tabela 4 ). 
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TABELA 2 . Rendimento de algodão herbãceo em caroço (kg/ha), floração inicial 
(dias), primeiro capulho (dias) e altura de planta (m). Eliseu Mar 

tins, PI. 1988. 

Cultivares Rendimento Floração 

CNPA 81-200 1.214 	b 60 
CNPA-3H 1.283 ab 60 
CNPA Precoce-1 1.467 ab 57 
CNPA 83-168 1.392 ab 58 
CNPA 83-180 1.374 ab 59 
CNPA 81-202 1.442 ab 58 
CNPA 81-92 1.277 	b 59 
CNPA 80-227 1.387 ab 59 
IAC-20 1.540 a 59 

Media 1.375 59 
C.V.% 13,06 2,88 

Primeiro 	Altura de 
capulhol 	planta 

110 a 	0,65 bc 
111 a 	0,67 abc 
107 c 	0,56 c 
109 abc 	0,92 a 
109 abc 	0,76 abc 
108 abc 	0,75 abc 
109 abc 	0,82 ab 
110 abc 	0,87 ab 
108 bc 	0,72 abc 

109 	 0,75 
1,50 	23,71 

1Para anãlise, os dados foram transformados em A.T. 
Em cada coluna, medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo tes 
te de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

TABELA 3. Rendimento de algodão herbãceo em caroço 	(kg/ha), 

(dias), primeiro capulho (dias) e altura de planta 
tins, 	PI. 	1989. 

floração 	inicial 
(m). 	Eliseu 	Mar 

Cultivares Rendimento Floração 
iniciall 

Primeiro 
capulhol 

Altura de 
planta 

CNPA 81-200 1.523 ab 62 ab 94 bc 0,86 bc 
CNPA-3H 1.206 	cd 63 a 93 	c 1,01 a 
CNPA Precoce-1 1.675 abc 60 	b 90 d 0,69 d 
CNPA 83-168 1.298 	cd 64 a 95 ab 0,99 a  
CNPA 83-180 1.321 	bcd 63 a 94 bc 0,85 bc 
CNPA 81-202 1.466 abc 62 ab 93 	c 0,88 b 
CNPA 81-92 1.081 	d 64 a 96 a 0,84 bc 
CNPA 80-227 1.154 	cd 63 a 93 	c 0,84 bc 
IAC-20 1.702 a 64 a 96 a 0,80 c 

Media 1.381 63 94 0,86 
C.V.% 18,68 2,15 1,18 4,68 

1Para analise, os dados foram transformados em 
Em cada coluna, medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo tes 
te de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 



92 

TABELA 4 . Rendimento de algodão herbãceo 	em 	caroço (kg/ha), 	floração 	inicial 

(dias), primeiro capulho (dias) 	e 	altura de planta 	(m). 	Eliseu 	Mar 

tins, 	PI. 	1990. 

Cultivares Rendimento Floração 
iniciall 

Primeiro 
capulhol 

Altura de 
planta 

CNPA 81-200 1.042 a 61 	bc 103 b 0,70 a 
CNPA-3H 1.063 a 69 a 110 a 0,71 ab 
CNPA Precoce-1 761 	b 60 	c 99 c 0,55 c 
CNPA 83-168 1.109 a 61 	bc 103 b a  0,79 
CNPA 83-180 1.101 	a 62 'b 101 bc 0,71 ab 
CNPA 81-202 1.292 a 61 	bc 102 bc a  0,77 
CNPA 81-92 1.152 a 61 	bc 101 bc 0,75 a 
CNPA 80-227 1.280 a 61 	bc 104 bc 0,80 a 
IAC-20 1.117 	a 62 	b 103 b 0,62 bc 

Media 1.102 62 102 0,71 
C.V.% 17,14 2,42 2,22 11,33 

1Para analise, os dados foram transformados em 
Em cada coluna, medias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo tes 
te de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade. 

O baixo rendimento obtido pela cultivar CNPA Precoce-1, no ano de 1990, pode 

ter ocorrido em função da baixa precipitação pluvial (252 mm) no período de janeiro 

a junho (Tabela 1 ). Esta cultivar, por apresentar floração compactaeporte determi 

nado (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária s.d.), poderá ter sua produtivi 

dade reduzida, caso venha perder os botes florais produzidos nos primeiros 28 

dias, no inicio da fase de formação dos botes florais (Beltrão et al. 1990). 

Analisando-se as características agronSmicas para cada ano, observou-se que 

a cultivar CNPA Precoce-1 apresentou maior precocidade em relação aos demais gené 

tipos quanto ã floração inicial e abertura dos primeiros capulhos, tendo apresen 

tado também menor altura de planta (Tabelas 2, 3 e 4 ). Genétipos de frutifi 

caço e maturação rápida podem aumentar a probabilidade de uma lavoura completar 

seu ciclo mais cedo, escapando aos elevados índices populacionais de pragas como 

a do bicudo, que normalmente ocorrem no final do ciclo (Heilman et al. 1986). 

Observando-se as medias para anos dentro de cada genOtipo (Tabela 5 ), ve 

rifica-se que as cultivares CNPA Precoce-1, IAC-20 e a linhagem CNPA 81-200 apre 

sentaram sensibilidade para anos com problemas hídricos, tendo em vista os baixos 

rendimentos obtidos no ano de 1990 em relação aos anos anteriores. Nos demais ge 
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mitipos não constataram-se diferenças estatísticas (Tabela 5). 
Dentre as características agron6micas, a altura de planta foi a de menor 

variabilidade entre anos dentro de cada genetipo (Tabela 5). 

TABELA 5. Medias para anos dentro de tratamentos obtidos nas variãveis rendimen 
to de algodão em caroço (kg/ha), floração inicial (dias), 	primeiro 	ca 
pulho (dias) e altura de planta (m) de genetipos 	de 	algodoeiro herbã 
ceo. 	Eliseu Martins, PI. 	1988/90. 

Genetipos Ano Rendimento Floração 
iniciall 

Primeiro 
capulhol .  

Altura de 
planta 

1 1.214 ab 60 a 110 a 0,65 	b 
CNPA 81-200 2 1.523 a 62 a 94 	c 0,86 a 

3 1.042 	b 61 a 103 	b 0,70 ab 

1 1.283 a 60 	c 111 a 0,67 	b 
CNPA-3H 2 1.206 a 63 	b 93 	b 1,01 a 

3 1.063 a 69 a 110 a 0,71 	b 

1 1.467 a 57 	b 107 a 0,56 a 
CNPA Precoce-1 2 1.675 a 60 a 90 	c 0,69 a  

3 761 	b 60 a 99 	b 0,55 a 

1 1.392 a 58 	c 109 a 0,92 ab 
CNPA 83-168 2 1.298 a 64 a 95 	c 0,99 a  

3 1.109 a 61 	b 103 	b 0,79 	b 

1 1.374 a 59 	b 109 a 0,76 a 
CNPA 83-180 2 1.321 	a 63 a 94 	c 0,85 a 

3 1.101 	a 62 a 101 	b 0,71 a 
4 

1 1.442 a 58 	b 108 a 0,75 a 
CNPA 81-202 2 1.466 a 62 a 93 	c 0,88 a 

3 1.292 a 61 a 102 	b 0,77 a 

1 1.277 a 59 	b 109 a 0,82 a 
CNPA 81-92 2 1.081 a 64 a 96 	c 0,84 a 

3 1.152 a 61 ab 101 	b 0,75 a 

1 1.387 a 59 	b 110 a 0,87 a 
CNPA 80-227 2 1.154 a 63 a 93 	c 0,84 a 

3 1.280 a 61 ab 104 	b 0,80 a 

1 1.540 a 59 	b 108 a 0,72 a 
IAC-20 2 1.702 a 64 a 96 	c 0,80 a 

3 1.117 	b 62 a 103 	b 0,62 a 

1Para analise, os dados foram transformados em i›L 
Em cada coluna, medias seguidas pela mesma letra, para anos dentro de tratamentos, 
na-o diferem significativamente pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 
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CONCLUSÕES 

1. Os menores índices para floração inicial, primeiros capulhos e altura 
de planta foram observados na cultivar CNPA Precoce-1. 

2. As cultivares CNPA Precoce-1, IAC-20 e a linhagem CNPA 81-200 apresenta 
ram sensibilidade para anos com problemas hídricos. 

3. Nas regiOes infestadas pelo bicudo-do-algodoeiro, recomendam-se o plan 
tio das cultivares CNPA Precoce-1 e IAC-20 por apresentarem maior precocidade e 
menor altura de planta em relação aos demais genOtipos testados. 
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